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Vários experimentos foram realizados nos municípios de Itabuna, BA, São 
Sebastião do Passé, BA, e Linhares, ES, visando comparar a eficiência de diversos 
herbicidas, ou mistura de herbicidas, no controle das principais plantas daninhas 
que ocorrem na cultura do cacaueiro. O delineamento experimental foi sempre 
o de blocos casualizados, com quatro repetições, variando o número de tratamen­
tos. Constatou-se a predominância das seguintes invasoras: malmequer (Wedelia
paludosa), papuã (Paspalum digitatum), marianinha (Commelina spp.), corredeira
(Synedrella nodiflora), leiteira (Euphorbia heterophylla) e melão-de-são-caetano
(Momordica charantia) e mentrasto (Ageratum conyzoides).

Os resultados, avaliados através de contagem das invasoras e observação visual 
de percentagem de infestação, comprovaram a eficiência das misturas diuron + 
paraquato (2,5 + 0,2 kg/ha do princípio ativo) e simazina + paraquato (3 + 0,2 
kg/ha), no controle das principais invasoras. Essas dosagens não causaram nenhum 
efeito prejudicial aos cacauais e às bananeiras usadas como sombreamento pro­
visório.

A leiteira destacou-se como resistente a esses tratamentos. Novos ensaios es­
tão em andamento visando o controle específico dessa invasora.

Constatou-se ainda a alta rentabilidade econômica do uso desses herbicidas 
quando comparados com os métodos tradicionais (roçagem ou capina) de contro­
le das invasoras.

EFEITO DE HERBICIDAS SOBRE O CAPIM CANOÃO (Setaria poiretiana) 
Roberto C. Pereira, Manfred W. Müller
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O capim canoão é uma das mais importantes plantas daninhas na cultura do 
cacaueiro. Os sistemas tradicionais de controle - roçagem ou arranque com en- 
xadete — são caros e ineficientes. Recentemente o dalapon tem sido utilizado com 
êxito no controle do capim canoão, mediante duas aplicações de 5,1 e 3,4 kg/ha 
(i.a.) com 15 dias de intervalo.
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Com o aparecimento de novos herbicidas no mercado, trés experimentos fo­
ram realizados em Itabuna, BA, visando um melhor controle do capim canoão. 
Nos dois primeiros experimentos comparou-se a eficiência dos herbicidas dalapon 
e paraquato, dalapon 64%/diuron 22% e glifosato em relação ao dalapon isolada­
mente e a uma testemunha roçada a facão. No terceiro ensaio testou-se o provável 
aumento na eficiência do glifosato no controle de ervas, por adição de uréia.

Os resultados indicaram que o dalapon (5,1 kg/ha) seguido de uma aplicação 
de paraquato (0,3 kg/ha), e o glifosato (1,2 kg/ha) não diferiram significativamen­
te do dalapon (5,1 + 3,4 kg/ha), no controle do capim canoão. A adição de uréia 
(2,5 e 5,0 kg/ha) ao glifosato aumentou significativamente a eficiência no contro­
le do canoão, somente quando se usou a dosagem mais alta do herbicida (1,6 
kg/ha).

EFEITOS DA APLICAÇÃO DE ALACLOR E OUTROS HERBICIDAS 
EM CAFEEIROS NOVOS
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Para determinar a segurança do alaclor a cafeeiros novos e seu desempenho 
comparado a outros herbicidas de pré-emergência foram feitos três ensaios em solo 
de textura arenosa e argilosa, com 2% de matéria orgânica.

Os produtos foram aplicados com equipamento a gás carbônico, em parcelas 
de 16, 30 e 40 m^, em blocos ao acaso, com 3 repetições.

Os herbicidas e doses foram: alaclor 1,92; 2,40; 2,88; 3,36 aplicado sobre as 
folhas do café e em jato dirigido sem atingir a planta; oxifluorfen 1,0; pendime- 
talin 1,25; orizalina 1,5 e 1,88 e napropamida 2,0 kg i.a./ha aplicados em jato 
dirigido, mais testemunha sem capina. As cultivares foram Catuaí e Mundo Novo 
com 5, 6 e 10 meses de campo, estágio de 6 a 20 folhas e 15 a 60cm de altura.

As plantas daninhas com maior densidade foram: capim-colchão (Digitaria 
sanguinalis), capim-marmelada (Brachiaria plantaginea), trapoeraba (Commelina 
sp.), guanxumas (Sida sp.), beldroega (Portulacca oleracea), corda-de-viola (Ipo- 
moea sp.), erva-de-santa-luzia (Euphorbia piluliferá). mentrasto (Ageratum cony- 
zoides) e caruru (Amaranthus viridis).

O controle das monocotiledôneas aos 30 e 70 dias foi de bom a excelente 
(87-100%) para todos herbicidas, exceto a trapoeraba, controlada apenas pelo 
alaclor. O das guanxumas aos 30 dias foi de pobre a excelente (40-97%) e aos 60 
e 100 dias, pobre a regular (30-75%) para todos produtos, destacando-se o oxi­
fluorfen.. O da erva-de-santa-luzia foi de pobre a excelente (30-99%) para todos 
produtos e épocas, sobressaindo-se o alaclor e oxifluorfen.

26




